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Cuidado, Arte, Cultura
e Sustentabilidade

43 anos de Hospital Universitário da USP

O Hospital Universitário da USP nasceu dia

06 de agosto de 1981 e desde então são 43

anos dedicados ao ensino, pesquisa e

assistência. Para comemorar a data foram

organizadas várias ações, entre elas: almoço

e jantar especial; sarau comandado por

 Gerson Salvador e Lenilda Valença Reis;

apresentações musicais com o Grupo do

CHORUSP, Canto Cidadão e Heitor Massola

no piano; oficina de dança com o Grupo

Dance Bem; e a exposição “Vidas que fazem

Viver” com as histórias dos funcionários que

estão no HU desde o início.
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Alfredo Elias Gilio,

pediatra, é o médico

mais antigo atuando no

HU, parte do grupo de 

Antonio Carlos Alves

Evangelista, conhecido

como Caminhão,

começou sua jornada 

nove médicos que deram início à Clínica

Pediátrica.

Seu tempo de HU foi marcado por muitos

docentes, entre eles: Prof. Sérgio Lemes

Nascimento, primeiro diretor da Clínica

Pediátrica do HU, criou com a equipe a clínica

do zero; Prof. Antranik Manissadjian,

extremamente comprometido com o hospital;

Prof. Flávio Adolfo Costa Vaz, importante para

a estruturação da neonatologia e berçário;

Prof. Yassuhiko Okay, de extrema importância

para a pediatria e para a estrutura acadêmica

do HU, Alfredo aprendeu muito com ele; e

Profa. Sandra Grisi que tinha a mesma clareza

do Prof. Okay sobre o papel do HU.

Em seus 43 anos de HU, 20 deles Alfredo foi

Diretor da Clínica Pediátrica, substituindo Prof.

Okay. Atualmente segue atuando na

enfermaria, pediatria clínica e na área

acadêmica com os residentes e internos.

Alfredo menciona que o HU está incorporado

em seu DNA, e que sua vivência aqui o

transformou, o tornou uma pessoa melhor.

Fora do HU sua paixão é a família, curtir os

filhos e netos.

no hospital como vigia, mas a longo da

caminhada foi convidado pelo Prof. Tolosa,

para atuar como auxiliar de necropsia na

Patologia. 

Ele aceitou o convite, terminou o ginásio, fez o

curso técnico de necropsia e sem medo de ter

que trabalhar abrindo corpos, passou a atuar

na Patologia.

O que não falta para “Caminhão” é história

para contar, na Patologia já passou por

situações bem excêntricas, que com certeza

assustaria muitos. 

Trabalhar com necropsia, é uma função que

poucos querem ou tem coragem de fazer, mas

que caminhão realiza com maestria e faz toda

a diferença, como na época da pandemia da

Covid-19 que atuou na necropsia dos pacientes

e no contato com os familiares, um período

bem difícil. 

Dentro do HU Oswaldo, Nelson, Pereira, Coelho

e Ozias, são alguns dos amigos de destaque

que participaram da sua jornada.

Fora do HU gosta de ir para o sítio e de pescar.
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                       pediatria

      antonio
                       patologia

https://hconline.hc.fm.usp.br/images/n509/Boletim_40_anos_Ed_7_FVAZ.pdf


Augusto Benedito

Bernardo viveu boa

parte de sua vida na

USP, com seu pai

Benedito Birche,

conhecido como Dito,

entrou no início do

HU e sempre

Ana Carolina de

Souza, conhecida

como Carol, está no

HU desde início,

sendo um dos primeiros funcionários da

Prefeitura da USP.

Em 1951 seu pai veio do interior para

morar na USP, na época tinha

alojamentos para funcionários, e seu

irmão nasceu quando ainda moravam

aqui. Boa parte de sua infância foi na

cidade Universitária, inclusive brincava

onde hoje é a marcenaria do HU.

Aprendeu o ofício de marcenaria com o

pai, com quem passava bastante tempo

na marcenaria da PUSP.

30 anos após a entrada de seu pai na

USP, foi a vez de Augusto. Desde quando

entrou no HU trabalha na marcenaria e

sua rotina envolve tudo que tenha

madeira: mobiliário (do design a

confecção), manutenção do maquinário,

adaptações das salas entre outras coisas.

Augusto tem uma gratidão enorme pelo

Prof. tolosa e Profa. Lourdes, ambos

superintendentes do HU, que sempre o

incentivaram a fazer o que faz.

Fora do HU o amor pela marcenaria

reina

e segue criando na oficina em sua casa. 

          carol
                                 same

trabalhou no Transporte, onde realizou

muitas viagens entre os hospitais, com o

PAD e Banco de Leite, dirigindo a

ambulância. Gosta muito de trabalhar no

HU e fez bons amigos, entre eles:

Eduardo, Jario, Marcão, Anísio e Nelson.

Fora do HU está mais caseiro, mas gosta

também de ir para o sítio e fazer

churrasco.

começou como ascensorista, passando

pela zeladoria e por fim no SAME, onde a

convite da chefe Luciana foi trabalhar no

ambulatório, unindo a parte

administrativa e o atendimento ao

paciente.

Carol gosta muito do que faz, atender o

público e tentar fazer sempre o melhor

possível, seu lema é atender como

gostaria de ser atendida.

Tem o hospital como sua segunda casa,

carregando muitas pessoas especiais.

Fora do HU gosto de assistir a televisão,

jogos em geral e fazer crochê.
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Emília Emiko

Sugawara cursou

farmácia com

formação em

emília
     farmácia

Eliana Duarte Tenca,

conhecida como

Lilica e Tenca, se

formou em 1981 e 

em 81 entrou no HU. Responsável por

todo material utilizado no centro

obstétrico, cuida de tudo: entrada,

saída, manutenção, reposição,

aquisição e o que mais for necessário.

Tenca considera o HU um presente de

Deus, vivendo mais dentro do hospital

do que fora, considera aqui sua

segunda casa, uma família, onde pode

ter briga, mas logo todos estão se

abraçando e beijando.

Entre as pessoas que marcaram sua

trajetória destaca: Dr. Paulo Basto,

Dr. Paulo Bucheroni, Dra. Enna Chen e

Dr. Sérgio Gomes.

Fora do HU gosta muito de dançar,

escutar música, passatempos leves.

eliana
   centro obstétrico
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 fármaco  medicamento.

Começou no Hospital Universitário da

USP na gestão da qualidade dentro da

Divisão de Farmácia e ao longo do

tempo passou por várias áreas,

atualmente está no setor de

dispensação onde acha que irá se

aposentar.

Sua rotina é marcada pela parte

administrativa e burocrática, apoio a

área médica e de enfermagem e

assistência (instruções ao paciente

sobre o uso correto do medicamento). O

que mais gosta em seu trabalho é

garantir a qualidade e de que está tudo

correto com o medicamento

dispensado.

Entre as pessoas que marcaram sua

jornada no HU estão a Profa. Silvia

Storpirtis e a Profa. Eliane Ribeiro,

ambas diretoras do Departamento de

Farmácia e Laboratório Clínico que se

dedicaram em prol do setor e Alice

Misae, amiga de longa data que levou

para fora do HU, inclusive sendo

madrinha de casamento.

Fora do HU seu coração é tomado pelos

seus cachorros: Raysa, Tony e Tina e

pela vontade de viajar pelo mundo.



Luciene Andrade

Trindade Muniz,

trabalha há uma vida

no HU, quando entrou

era recém casada e hoje seus filhos já

estão casados. 

Técnica de enfermagem, desde seu início

no HU trabalha no Centro Obstétrico (CO)

no cuidado com as pacientes.

Para Luciene a enfermagem é uma

profissão muito bonita e trabalhar no CO é

muito bom, uma alegria trazer a vida,

saindo todo dia do hospital com a

sensação de dever cumprido.

Entre pessoas especiais que passaram por

sua jornada, Luciene cita Edna e Edilene e

a equipe toda que é muito legal. 

Fora do HU gosta de viajar. 
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      luciene
    centro obstétrico

Enna Chen,

especialista em

obstetrícia e

ginecologia e

 ultrassonografia, quando entrou no HU

começou na Obstetrícia, mas precisou se

afastar por questões de saúde em 1996.

Nesta ocasião pensou em sair, mas

andando pela Cidade Universitária refletiu:

“Porque vou sair, gosto tanto daqui e do

pessoal”. Quando retornou em 1997 passou

para o quadro da radiologia na gestão do

prof. tolosa.

No HU gosta mesmo de realizar ultrassom

e carrega muitas pessoas em seu coração.

Fora do Hu gosta de se dedicar a atividade

física e também a teologia, por um tempo

chegou a dar aula para crianças na escola

dominical.

enna
                      radiologia

Maria Bernardo Sobrinha da Silva, conhecida como Bernardo,

entrou no HU como atendente, fez os cursos de auxiliar e técnico

em enfermagem.

Como técnica de enfermagem trabalhou 22 anos no berçário e está

há 20 anos no Alojamento Conjunto, cuidando com muito carinho

de cada paciente.

Entre muitas pessoas especiais Maria cita a Eliana do Centro

Obstétrico e o setor de educação continuada da enfermagem pela

reciclagem e capacitação dos funcionários.

Fora do HU gosta de praticar atividade física, curtir sua casa e

cozinhar.

         maria
alojamento conjunto



Marilda Aparecida

da Silva, conhecida

como Mari, conhece

o HU desde suas 

Alice Misae

Yamaguchi,

conhecida como Mi,

trabalha na Divisão

fundações. 

Seu pai era marceneiro e trabalhou na

construção do HU e indicou Marilda

para servir café aos trabalhadores. 

Quando o hospital ficou pronto, foi

contratada para compor o quadro de

funcionários. Fez o curso de atendente

de enfermagem e passou a trabalhar

nas enfermarias, atualmente está no

Centro de de material e esterilização

(CME), atuando na separação de todo

material necessário no centro cirúrgico.

Para Marilda o HU é uma segunda casa

e menciona Raquel Mendonça e

Fernanda Tojeiro como algumas das

pessoas especiais que auxiliam em sua

trajetória.

Fora do HU seu passatempo preferido

passear.

de Farmácia desde o início. Começou

na dispensação, passou pela produção

que ficava na parte externa do hospital

(hoje não existe mais) e atualmente

permeia todas as áreas dentro da

farmácia.

Formada em fármaco medicamento,

voltada para a indústria, na faculdade

soube que o HU estava contratando

farmacêuticos e se candidatou.

Acompanhou a farmácia desde o início,

presenciando todas as dificuldades e

conquistas, sempre fazendo de tudo

para que o setor e as pessoas pudessem

se desenvolver.

No HU o que mais gosta é a

comunicação, interagir com todos,

principalmente porque o que a move

são pessoas. E, no hospital, ela tem

muitas pessoas boas que participam

da sua vida.

Já fora do HU gosta de cuidar

do seu bem estar e do outro, adora

cozinhar, receber pessoas e que gostem

da sua comida.
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Osvaldo Lopes

Figueiredo, começou

no HU no Setor de

Segurança, mas ao 

Paulo Norberto

Bucciaroni,

conhecido como

Buca, faz parte do

primeiro grupo de obstetras do HU. 

Além de trazer os bebês ao mundo,

Buca se dedica também aos residentes

e internos. Em sua jornada no HU

destaca o acolhimento aos pacientes, e

o quanto a obstetrícia é reconhecida

por isso, inclusive pelos alunos.

Entre as pessoas especiais, Buca

menciona Dr. Edmundo, Dr. Vladimir,

Dr.Paulo Miyada e os 12 iniciais, os

obstetras que deram início a clínica

obstétrica no HU, entre eles: Dr. Paulo

Basto, Dra. Chen, Dr. Juvenal, Dr. Maki,

Dr. Macoto e Dra. Luciana.

Buca considera que todos seus colegas

de obstetrícia são importantes, desde

os mais jovens até os mais antigos.

Reflete que aqui mais aprendeu do que

ensinou e agradece a cada um deles.

Fora do HU adora viajar de moto pela

América do Sul e ficar com os amigos,

mas sua maior paixão desde que se

tornou avô é seu neto.

longo do tempo foi convidado pelo Prof.

Roberto para trabalhar na Patologia.

Após o curso realizado no SVO entrou

para Patologia onde segue até hoje,

atuando como auxiliar de necropsia,

com biópsias e microscopia.

No HU Osvaldo gosta um pouco de tudo

e menciona que o hospital tem sido

muito bom para sua vida.

Entre as pessoas especiais em sua

jornada estão: Antônio Carlos, Coelho,

Luiz Chaves, Lauzinho e Ozias.

Quando está fora do HU, Osvaldo gosta

de plantar, fazer muda e cuidar da

horta.
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Rivaldo Batista da

Silva, conhecido

pelos mais próximos

como Sortinha,

Wilma Monteiro

Frésca, conhecida

como Wilminha

pelos mais antigos,

entrou no HU como atendente de

enfermagem e após um ano entrou

para área administrativa, passando por

várias áreas e se estabelecendo na

Comissão de Ensino e Pesquisa

(COMEP) onde permanece até hoje.

Formada em secretariado executivo,

sua rotina é marcada pelas questões

acadêmicas: recepção e cadastro de

alunos que passam pelas diversas

áreas do hospital, relatório e estatística

sobre ensino e produção acadêmica,

recepção dos projetos de pesquisa e

encaminhamento para a Câmara de

Pesquisa e Comitê de Ética em

Pesquisa, sendo o último a parte que

mais gosta de seu trabalho. 

Para Wilma o HU é especial, aqui teve

quase toda sua formação profissional e

percebeu que não dava para a

assistência, pois se apegava muito aos

pacientes. No hospital fez grandes

amigos, inclusive seus melhores

amigos, sendo madrinha de casamento

e dos filhos de alguns.

Fora do HU ela gosta muito de assistir

filmes, ler e ir ao parque.

começou na empreiteira que construiu

o hospital e quando o HU ficou pronto

se candidatou para vaga, desde o início

trabalhou na manutenção (hidráulica).

Rivaldo lembra que tiveram dias bons e

ruins, mas que foram tocando, um

ajudando o outro. Menciona que teve

sorte e é uma equipe muito boa.

Quando não está no HU gosta de ir à

praia.
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A Semana Mundial do Aleitamento

Materno 2024, celebrada todo mês de

agosto, é uma campanha global

organizada pela Aliança Mundial para a

Ação da Amamentação (WABA, em

inglês), a Organização Mundial da Saúde

(OMS) e o Fundo das Nações Unidas para

a Infância (UNICEF). Nos primeiros 6

meses de vida da criança a amamentação

é essencial, pois o leite materno é o único

alimento que contém anticorpos e outras

substâncias que protegem a criança de

infecções comuns enquanto ela estiver

sendo amamentada, além de prevenir o

aparecimento de várias doenças ao longo

da vida.

Este ano, a campanha mundial teve como

tema “Reduzindo as desigualdades no

apoio à amamentação”, destacando a

importância do apoio ao aleitamento

materno em todas as circunstâncias, seja

em ambientes familiares, profissionais ou

comunitários.

O tema não poderia ser mais pertinente.

Segundo a Organização Pan-americana

de Saúde, a duração do aleitamento

materno está positivamente associada à

renda, quanto menos renda a família tem, 

por menos tempo o bebê recebe o leite

materno.

Essa desigualdade é explicada por

diversos fatores, entre eles está a licença

maternidade, uma vez que enquanto

algumas empresas estendem a licença

para seis meses, milhares de mães estão

na informalidade e sequer têm acesso aos

4 meses previstos na Constituição.

Para que tudo caminhe positivamente é

necessário que a sociedade abrace essa

causa no Agosto Dourado e no ano todo.

Neste ano, a ação realizada no Hospital

para o Agosto Dourado contou com a

palestra “Banco de Leite Humano do HU-

USP: 25 anos dedicados à amamentação”,

na semana de aniversário do HU e a I

Caminhada pela Amamentação,

organizada pela Dra. Michele da Silva

Jordan Faleiros, pediatra responsável pelo

Banco de Leite Humano do HU, com a

participação do superintendente do HU,

Prof. DR. José Pinhata Otoch, da

responsável pelo Serviço de

Humanização, Tatiane Felix Teixeira, do

diretor da Divisão de Pediatria, Dr. Maki

Hirose e pediatras do HU.

AGOSTO/24 PÁGINA | 10

CONVERSA DE HOSPITAL • BOLETIM MENSAL

dourado



AGOSTO/24 PÁGINA | 11

CONVERSA DE HOSPITAL • BOLETIM MENSAL

dourado



PROGRAMA AMBIENTES VERDES E SAUDÁVEIS
No mês de agosto o HU abriu as portas

para receber o Programa Ambientes

Verdes e Saudáveis (PAVS), um

programa transversal e intersetorial no

caminho da integralidade das ações de

promoção da saúde.

O PAVS tem como objetivos desenvolver

políticas de saúde ambiental nas

unidades de saúde; fortalecer a atuação

intersetorial e intersecretarial;

proporcionar a sustentabilidade das

intervenções no território; e fomentar o

empoderamento e a efetiva

participação da comunidade.

No mês de agosto iniciou no HU a Oficina

de Espanhol, em nível inicial, em parceria

com o PoLínguas, PROIAD Línguas e PRG

USP. Uma oportunidade para que os

interessados possam conhecer a língua

espanhola, especialmente na compreensão

oral e leitura, ampliando assim suas

competências profissionais. As oficinas são

semanais com duração de agosto a

outubro de 2024.
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OFICINA DE ESPANHOL


